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Nunca devemos confundir obstinação com pirraça e nem perseverança com teimosia.

São sentimentos distintos.

O teimoso é um cego de bom senso que se firma em seu ponto de vista como se este fosse o exclusivo, vocacionando-se a atos aéticos.

Muito perde por não ouvir os experientes e sábios e o orgulho de “manter uma opinião” irracional pode custar muito caro.

Quando a atitude insistente é a de um dirigente de um Estado, então, a conseqüência é imprevisível, especialmente quando o objeto da teimosia é a de atos beligerantes.

A ambição guerreira povoou e ainda povoa a mente de dirigentes que confundiram e ainda confundem o poder de administrar com o poder de conquistar e de matar indiscriminadamente.

Muitos desses personagens pagaram com a vida deles mesmos as suas ambições alem de levarem milhares de outras a se extinguirem e de causarem sérias crises em seus países.

A herança de um erro é quase sempre um outro erro, ou seja, no caso das contendas a conseqüência das invasões tende a gerar muitos outros infortúnios; uma guerra não consegue apagar, por muitas gerações, as feridas das humilhações, das perdas e as da dominação.

As decisões infelizes de dirigentes tendem a infelicitar muitas pessoas.

Assim ocorreu na regência de D. Sebastião, um monarca que conduziu Portugal à catástrofe de uma guerra contra os mouros e que a fez suceder a outras já empreendidas.

A política era a de deter a influência muçulmana e obter raras glórias extirpando o que os cristãos consideravam de “fanáticos maometanos”.

Mesmo advertido por velhos heróis lusitanos, como D. João de Mascarenhas, o jovem monarca a ninguém ouviu, chamando de covardes e decrépitos os que o aconselhavam a não litigar.

Na ilusão de encontrar debilidades em terras muçulmanas acabou aquele rei por pagar muito caro a sua aventura, atingindo a maioria de seu povo.

Partiu de Lisboa com uma vasta frota armada para a luta em terras africanas. Tão vaidoso era que mandou fazer uma coroa de ouro para que o consagrassem pela grande vitória que já contava como certa.

A cerimônia deveria ocorrer em Fez, centro religioso islâmico do Marrocos, onde diante dos “infiéis” pensava o soberano glorificar-se. 

A batalha de Alcácer-Quibir (agosto de 1578), localidade marroquina, todavia, foi rápida e fatal.

Mesmo diante de um Portugal, o todo poderoso na época, uma das maiores potencias do mundo no século XVI, em pouco mais de uma hora os muçulmanos dizimaram milhares de lusitanos e estima-se que ambos os lados perderam cerca de 15.000 homens.

O próprio rei, na ilusão de combater e vencer, desapareceu entre as brumas e nunca mais foi encontrado.

Apenas um fidalgo português alegou que teria visto o monarca ser trucidado pelos mouros, estes guerreiros obstinados e ferozes.

Mesmo havendo um possível testemunho da morte , por longos anos uma boa parte do povo esperou a volta do soberano, mas, isto, jamais aconteceu.

O “sebastianismo” foi uma quimera, cantada até em versos.

Mais tarde, com o sentido de trapaça, vários “sósias” do rei desaparecido apresentaram-se, como se ele fosse, e a crendice do povo levou até a aceitar temporariamente a alguns.

Inclusive um italiano, do sul, chamado Marco Túlio, por ser demasiadamente semelhante fisicamente com o monarca desaparecido, simulando realeza e conhecimento das causas nacionais, apresentou-se e foi momentaneamente acolhido por muita gente.

As incertezas daquele período foram gravosas e as conseqüências das teimosias de um soberano precipitado, visionário e refratário a conselhos, foram as mais gravosas para o país.

Tal página negra da história de Portugal foi escrita, pois, em conseqüência de uma decisão inconseqüente, esta que sacrificando a toda uma nação só serviu para atender a conveniências subjetivas políticas e a uma vaidade de um dirigente, este com ouvidos sempre cerrados aos conselheiros que sugeriam não se fazer a guerra.

O falecimento de D. Sebastião teve ainda como decorrência a sucessão do trono, em 1598, a Felipe III, de Espanha (Felipe IV neste país).

Foi naquela época que os portugueses perderiam importantes domínios ultramarinos (quase todas as possessões nas Índias Ocidentais e Orientais) e quando os holandeses dominaram parte do Brasil, custando muito sangue de negros, brancos e índios para que em Guararapes se conseguisse reconquistar a terra.

Tudo isto conseqüência de uma só teimosia infeliz.

Foram necessários oitenta anos para que Portugal recuperasse a sua independência.

O que Dom Sebastião vislumbrou como uma epopéia não passou de uma sucessão de fracassos.

Quem pode com segurança antever as linhas do destino?

Até que limites valem as profecias?

Uma coisa, todavia, podemos ter por certo: só o amor triunfa.

Como guerras são antíteses do amor, é sempre o infortúnio que vem como um retorno, mesmo quando ocorrem as “conquistas”, tudo em contraposição a atos  desumanos, pois, assim está sendo escrito há milênios.

Os poderosos de hoje, os supostos vencedores, podem ser amanhã os mais derrotados e débeis.

Enquanto a humanidade não entender que o caminho da verdadeira paz se conquista pela paz não haverá solução.

Enquanto a teimosia insistir em violência contra violência a herança será sempre a própria violência.

É incompreensível, pois, como os seres humanos, até hoje, não aprenderam essa grande lição do destino, teimando em litigar, em vez de utilizar a mais forte de todas as armas e que oferece a mais duradoura e verdadeira das conquistas – a que se consegue pela prática do amor.

